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Esposende 

EDITORIAL 
É sempre salutar receber 

notícias da terra. Sobretudo 
quando elas são boas ou positi
vas. Neste número, saliento 
duas informações que ajudam 
a revelar a importância da nos
sa terra e consolidam a identi
dade da mesma: por um lado, o 
documentário "Água Fria", 
sobre o tradicional e secular 
Banho Santo da Romaria de S. 
Bartolomeu e, por outro, o 
trabalho do nosso ilustre con
terrâneo Orlando Capitão, que 
nos deixa mais um momento 
da nossa história coletiva, atra
vés do artigo sobre o filho da 
nossa terra "João de Loreto". 
Dois factos que marcam esta 
edição do jornal enquanto veí
culo transmissor de cultura e 
divulgador da nossa identidade 
e património coletivo. 

Aliás, têm sido em catadupa 
os pedidos de buscas no "Brisa 
de Mar" que várias pessoas 
nos têm solicitado ultimamen
te. Para além de nos deixar 
algo satisfeitos, isto revela a 
enorme importância histórica 
que o jornal tem trazido para 
todos. Orgulhamo-nos de ter 
contribuído para que este jor
nal seja alavanca de aproxima
ção das pessoas e possibilite 
trabalhos científicos, fornecen
do informações que doutra 
forma estariam mortas no tem-
po. 

O Diretor* 

Agrupamento Nº 82, dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar 

CEIA l!>E NATAL JUNTA FAMILIA E AMIGOS 

A tradicional Ceia de 

Natal do Agrupamen

to 82, dos F.scuteiros de 

Mar, decorreu este ano 

a 7 de Janeiro. Com o 

tema, "À meaa, em 
Ía.míl.Jd", este convívio 

reuniu mais de uma 

centena de partici

pantes, entre escutei

. ros, familiares e amigos 

do Agrupamento. 

No ano em que todos 

" falam de crise, o Àgru-
j t . t ' pamen o JUn ou a 

mesa o número de participantes aproximado a anos anteriores, mesmo tendo um efectivo menor de 

escuteiros que em anos anteriores. 

F.sta Ceia teve a presença especial do Assistente de Agrupamento, Dr.Padre Jaime Cepa Machado, o 

Continua p. 2 

Banho Santo em documentário 
O tradicional Banho Santo, em S. Bartolo

meu do Mar, concelho de Esposende, ritual 
que faz parte integrante da forma de cumprir 
a Promessa da Romaria de S. Bartolomeu foi 
retratado na curta metragem "Água Fria" da 
autoria do jornalista Pedro Neves, do Sema
nário "Expresso", a qual esteve presente no 
Festival Internacional de Clermont-Ferránd, 
em França, juntamente com mais 76 peças 
selecionadas. 

A importância deste documentário plasma
se, sobretudo, na divulgação de uma tradição 
ancestral que a freguesia vive. 

Continua p.2 

CENTRO SOCIAL DA JIJVENTIJDE DE MAR 
ANDEBOL FEMININO - ÉPOCA 2011-12 - BAMBIS - MINIS - INFANTIS - INICIADOS - JUVENIS - SENIORES 



BRISA DE MAR - JANEIRO 2012 

IRS para o Centro Social de Mar 
Comunicado 

"O Ministério das Finanças autori
zou o Centro Social da Juventude 
de Mar a beneficiar duma consig
nação de 0,5% do Imposto sobre o 
Rendimento das Pessoas Singula
res (IRS), referente ao ano de 
2011 e a liquidar em 2012. 

Note-se que esta contribuição 
não implica nenhum encargo ou 
prejuízo para o contribuinte, por
que ela incide sobre o valor que o 

Estado possa, eventualmente, arrecadar da sua declaração 
de IRS. 

Assim, ao preencher a sua declaração de IRS, se quiser 

Inverno à porta 
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A magia do Inverno é sempre 
motivo para as crianças do 
jardim de infância do Centro 
Social da Juventude de Mar 
darem corpo à imaginação e 
criatividade nos trabalhos que 
realizam no dia a dia. 

A Educadora Sofia Castilho 
trabalhou o tema com os mais 
velhinhos que acabaram por 
criar estas magníficas peças 
de expressão plástica, que 
retratam a vivência das crian
ças, do Lucas e da Rafaela, 
segundo a ordem dos mesmos. 

ajudar o Centro Social da Juventude de Mar, terá que mani- I========================= 
festar essa intenção, inscrevendo no quadro nove (9), uma 
cruz no espaço destinado às Instituições de Solidariedade 
Social ou Pessoas Colectivas de Utilidade Pública e indicar o 
NIP/NIF do Centro Social da Juventude de Mar que é o 
seguinte: 501 087 524. 

A seguir, anexamos um exemplo da forma como proceder 
para este efeito. 

Antecipadamente agradecemos a generosa colaboração 
que se dignou prestar-nos. 

Com cumprimentos respeitosos, 
Mar, 31 de Janeiro de 2012 

A Direcção do Centro Social da Juventude de Mar, 

Fernando Cepa" 

BENEFÍCIOS 
FISCAIS 

E DEDUÇÕES 

~-·"""-- .. --.. -pibb(l'1.32.'.•"i) 

Ceia de Natal dos Escuteiros 
Continuação p. 1 

Chefe de Núcleo do Núcleo Cego do Maio, José Maria Fontes, e o 
Presidente da Junta de Freguesia de Mar, Manuel Cadete. De entre 
as mais diversas pessoas que disseram presente, destaca-se o Che
fe Acácio, coordenador e trabalhador no 1° Centro Escutista do CNE -
mais antigo de Portugal -, o Campo-Escola de Fraião, da Região de 
Braga, localizado em Fraião, Braga. 

O jantar decorreu normalmente, tendo sido projectado ao longo 
deste, vários filmes com fotografias das actividades ao longo do últi
mo ano do Agrupamento e das diferentes secções. 

O momento alto para todos os escuteiros foi a troca de prendas 
entre escuteiros e crianças mais jovens, onde através de um sorteio, 
saía um papel com o número da prenda que um outro tinha levado. 
A Ceia de Natal terminou com a tradicional "roupa velha" no almoço 
de Domingo onde estiveram presentes todos aqueles que apreciam 
esta iguaria, e os tradicionais "rojões à moda dos escuteiros". 
Numa época em que devemos olhar mais para a nossa família e 
para aqueles que nos rodeiam, é bom que ninguém fique esquecido. 
De realçar todo o apoio dado por empresas e particulares para mais 
uma realização em cheio desta Ceia de Natal que ano após ano, vai 
juntando mais amigos. Uma palavra de carinho para todos os pais e 
amigos que ao participarem colaboraram das mais diferentes for
mas, fazendo assim, reduzir os custos desta actividade. 

FICHA TÉCNICA Banho Santo em documentário 
Corpo Redactorial: 

+ .Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

+ Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr. a Paula Cristina Cepa 

Colaboradores: 

• Dr.ª Dora Cepa 

• Revº Pároco de Mar 

• Educadoras do jardim de 

Jn(Qncia 

Registo Nº 13553/ 86 
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O documentário "Água Fria", sobre a romaria de S. Barto
lomeu, foi selecionado para o 34.º Festival de Curta
Metragem de Clermont-Ferrand, capital da região admi
nistrativa da Auvérnia (Auvergne), na França. Este festi
val é o mais importante no mundo no domínio da curta
metragem e, depois do de Cannes, o mais importante em 
França, decorrendo de 27 de Janeiro a 4 de fevereiro. 

"Água Fria" é um documentário de 13 minutos que, a 
partir da temática do nosso Banho Santo, que decorre 
anualmente em 24 de agosto, desenvolve "uma reflexão 
sobre o modo de ser português e como este povo se vira 
para o mar, ou para o céu, em busca da bonança e de 
ajuda para enfrentar a dura realidade da vida", como 
realça o seu autor e realizador Pedro Neves. 
Este filme já tinha acolhido a preferência para o festival 

Doclisboa e está também já selecionado para o festival internacional de cinema de Guadalajara, no 
México. 

A . Maranhão Perixoto* 
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Noticiário Relil!ioso 
CRISE MUNDIAL E SUAS CON

SEQUÊNCIAS 

Atravessamos tempos difíceis com as 
actuais crises extensivas à sociedade e à 
família, com sérias, imprevisíveis e pernicio
sas consequências para o futuro dos jovens. 
Vivemos numa crucial incerteza quanto ao 
presente e, pior ainda, relativamente quanto 
ao futuro. 

Quantas ilusórias promessas num próspero 
e enriquecedor futuro de quem tem o mundo 
nas mãos, redundando, todavia, num autênti
co fracasso social! Não se vislumbram ade
quadas e plausíveis soluções, perante injusti
ficadas e imerecidas degradações sociais. 
Sobre alguém recairão as culpas. 

Outrora, perante as ingentes ou leves difi
culdades da vida, piedosamente se recorria à 
protecção e ajuda divinas. Agora, com o 
abandono da fé, reduzida a meros interesses 
pessoais, confia-se apenas em efémeras 
promessas solenemente proclamadas por 
decepcionantes dirigentes, mas irrealizáveis 
na prática. Sendo a crise a nível mundial, 
como pode ser resolvida a nível parcial? Isto 
conduz-nos a futuras incertezas. 

Habituamo-nos a uma vida faustosa e de 
bem estar e, porque mal alicerçada, sofre
mos funestas e lastimosas consequências. 

Sem trabalho, onde encontrarmos o neces
sário para o sustento pessoal ou familiar?. 
Aumenta assustadoramente o desemprego, 
sem esperança de se remediar quotidiana
mente o mal. Fábricas sem futuro, que recor
rem à insolvência, por falta de dinheiro para 
pagar o salário aos trabalhadores, arrastan
do-os para um depauperamento geral! 
Desespero de famílias; abandono dos lares; 
recurso ao divórcio, na esperança de união 
pessoal com alguém que ainda ganhe! Evitar 
os filhos, por falta de subsistência! Colaborar 
para um futuro isolamento, sem amparo de 
ninguém, porque o mal torna-se geral. E 
assim, colaboramos para o mal de que sere
mos vítimas! 

Num ambiente destes, como encaram os 
jovens o seu futuro? Sem bases sólidas, 

podem viver unicamente da esperança de 
que tudo mudará. Porem, sem a sua colabo
ração, como? Mal preparados para a vida, 
habituados a gastar perdulariamente o que 
não é seu, porque os pais também possuem 
suficientemente, vão-se apropriando do que 
é dos outros. Quantas ameaças, roubos e 
mortes perpetrados injustamente sobre inde
fesos idosos, vítimas de indesculpáveis des
mandos! 

O temor de Deus leva-nos à prática da justi
ça, da liberdade e ao respeito pelo próximo. 
Juventude sem educação religiosa nem 
temor de Deus abusa dos direitos dos outros. 
Os pais e escolas dificilmente podem educar 
as crianças ou corrigir desvarios, porque 
todos estão sujeitos às leis estata is. Os pro
fessores limitam-se a meros espectadores de 
exagerados abusos nas aulas, com prejuízo 
de formação intelectual. Algumas crianças 
que vivem libertinamente, sem autoridade 
que lhes imponham esclarecimentos e obri
gações formativas perante a sua consciência 
na evolução pessoal, redundam em crimino
sas, formando grupos de ladrões e malfeito
res, abjurados pela sociedade. 

Verificamos na imprensa multas e ameaças 
de cadeia para alguns sem abrigo e sem 
nada para comer mas que, apropriando-se 
de pequenas insignificâncias, se tornam víti
mas das leis, enquanto outros, roubando 
avultados valores, não pagam multas, não 
restituem e andam em liberdade. Tudo isto é 
um incentivo para a deformação da nossa 
juventude. 

Afinal, onde está a justiça? 
Recordemos as palavras de Bento XVI, na 

sua mensagem para o Ano Novo: "Queridos 
jovens, vós sois um dom precioso. Diante das 
dificuldades, não vos deixeis invadir pelo 
desânimo nem vos abandoneis a falsas solu
ções que frequentemente se apresentam 
como o caminho mais fácil para superar os 
problemas. Não tenhais medo de enfrentar a 
fadiga e o sacrif ício, de optar por caminhos 
que requerem fidelidade e constância, humil
dade e dedicação." ... "Não são as ideologias 
que salvam o mundo, mas unicamente o 
voltar-se para o Deus vivo." 
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Pelo Pár oco de Mar 

MOVIMENTO PAROQUIAL EM 2011 
Rectificação 

No número anterior do "Brisa de Mar" 
(323), o movimento paroquial referente a 
2011, sa iu com um lapso involuntário. Por 
isso, e para informar correctamente os nos
sos leitores, onde se lia: "Baptismos: 17 (13 
meninas e 14 meninos)", deve ler-se: 
"Baptismos: 17 (13 meninas e 4 meninos). 

ÓBITO 
No dia 9 de Janeiro faleceu em Boulevard, 

Roubaix, França, Adão Cardante Martins 
Cepa, de 73 anos, casado com Rosa de 
Abreu Cepa, f ilho de Manuel Martins Cepa e 
de Justina Alves Cardante, sendo sepultado 
no dia 14 de Janeiro, em Mar. 

COLABORAÇÃO 
O apoio que cada assinante oferece ao 

nosso Jornal "Brisa de Mar" é fundamental 
para minorar as despesas que o mesmo 
acarreta. 

É com muito esforço e dedicação, mas 
também com alegria do dever cumprido que 
trabalhamos para que o "Brisa de Mar" seja 
publicado sem grandes sobressaltos. Daí a 
necessidade de cada um colaborar nesta 
grande tarefa que é de todos. 

Sabemos que nem sempre temos a dispo
nibilidade do momento, mas é importante 
que cada um, à medida das suas possibili
dades e quando assim entender, ofereça a 
sua comparticipação para esta causa, no 
sentido de minorar apenas as despesas 
com o envio do jornal. · 

Aos que vão colaborando, como estes 
amigos que hoje registamos, o nosso muito 
obrigado. 

António Laranjeira Viana, 5 Euros; 
Artur Capitão, 40 Euros; Maria da Glória 
Narciso Silva, 20 Euros; Manuel Marti
nho Torres de Almeida, 10 euros e 
Manuel Fernando Cardoso Viana, 5 
euros. 

Redação* 

Cabeleireira e Depilação 
CONCEIÇÃO M AR A NHÃ O 

(UNISEXO) 

De TeRcA·Fe1RA A S o.sAoo 
9h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Te!. 253871068 - Tim. 966 8473 90 
Estrad a Nacio nal 13 

S. BARTOLOMEU DO MAR 

(Serviço ao Dom ic ilio 1 Lares de Idosos) 
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Junta de Freguesia 
EDITAL 

- António Manuel Amorim dos Santos, Presidente da Junta de Freguesia de 
Mar, concelho de Esposende:---------------
-Torna público que, encontra-se disponível, para consulta dos proprietários 
dos lotes, o Projecto de primeira Alteração ao Loteamento da Bouça Grande 
(Loteamento nº 17/99). Esse projecto tem a finalidade de legalizar os ane
xos existentes no referido loteamento que foram construídos sem a devida 
autorização. Todos os proprietários estão convidados a dirigir-se à Secreta
ria da Junta de Freguesia, no horário de expediente, a fim de consultar o 
projecto, e assinar o requerimento. Deverão munir-se dos seguintes docu
mentos:---------------------

- Bilhete de Identidade e Cartão de Contribuinte, ou Cartão de Cidadão; -
- Caderneta Actualizada ou documento do Imposto Municipal sobre Imó-
veis;-------------------------
- Certidão Actualizada da Conservatória; se possuir uma, não sendo neces
sário adquirir uma.------------------
- Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.----

- Mar e Secretaria da Junta, 04 de Janeiro de 2012 --------
O Presidente da Junta, 

Antóni-0 Manuel Amorim dos Santos 

EDITAL 
- António Manuel Amorim dos Santos, Presidente da Junta de Freguesia de 
Mar, concelho de Esposende:---------------
-Torna público que, nos termos da legislação em vigor, a Junta de Fregue
sia tem o direito de inumar defuntos nas sepulturas não concessionadas, 
cuja propriedade pertence à junta de Freguesia, desde que tenham decorri
do 7 (sete) anos após a última inumação. Todos os familiares de pessoas 
sepultadas em terrenos não concessionados, caso pretendam evitar que 
sejam efectuadas inumações nas sepulturas onde jazem os seus familiares 
devem requerer a concessão do terreno das sepulturas, na Secretaria da 
Junta, munidos do Bilhete de Identidade e Cartão de Contribuinte. Para 
qualquer esclarecimento adicional deverão dirigir-se à Secretaria da Junta 
no horário de expediente.-----------------

TAXAS MODERADORAS 

As taxas moderadoras mudaram com as alterações introduzidas 
no Sistema Nacional de Saúde. Há uma informação que tem passa
do despercebida mas é muito útil para a população em geral. Os 
agregados familiares em que o rendimento médio mensal por cada 
adulto não ultrapasse o valor de€ 628.83 podem requerer a isen
cão do pagamento das taxas moderadoras. As famílias que se 
encontram nesta situação devem informar-se junto do seu Centro 
de Saúde e fazerem o requerimento para obter a referida isenção. 
Neste momento de crise económica e social qualquer ajuda é bem 
vinda para ajudar a ultrapassar as dificuldades! 

LUZ PÚBLICA DESLIGADA 

Em virtude do aumento brutal da energia eléctrica, a Câmara 
Municipal de Esposende vai continuar a proceder ao corte da ilumi
nação pública. Assim, serão desligados alguns pontos de luz nas 
vias e espaços público (10% numa primeira fase) bem como tam
bém será interrompida a iluminação no período compreendido 
entre as 01h30 e 05h30 da manhã. Apela-se à boa compreensão e 
colaboração de todos face às dificuldades financeiras do município 
e país. 

CURSO DE FORMAÇÃO 

A ACIB - Associação Comercial e Industrial de Barcelos - está a 
promover uma Acção de Formação de Auxiliar de Acção Educativa 
nas instalações cedidas pela Junta de Freguesia, que decorrerá 
entre Janeiro e Abril. 

10º ENCONTRO LUSO GALAICO 

- Para constar e devidos efeitos, se publica o presente Edital e outros de Estão abertas as inscrições para o 10.0 Encontro luso-galaico de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.----• BTI, que irá decorrer nos próximos dias 21 e 22 de Abril, em Espo-

- Mar e Secretaria da Junta, 04 de Janeiro de 2012 sende. 
1-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

O Presidente da Junta, 

Ant6nio Manuel Amorim dos Santos 

FALTA DE CIVISMO 

A Junta lamenta atitudes por parte de algumas pessoas que reve
lam uma nítida falta de civismo e de respeito pelos bens públicos 
que foram comprados com o dinheiro dos contribuintes. Foi feito 
um significativo investimento em material de apoio ao asseio e lim
peza do cemitério como baldes, vassouras, pás e suportes em inox 
para uso da população para a limpeza das campas no cemitério. 
Acontece que parte deste material foi danificado e outro até desa
pareceu, o que denota uma imensa falta de respeito pelos bens 
comuns. 

Por outro lado, verifica-se também que há pessoas que conti
nuam a amontoar o seu lixo junto aos contentores em vez de o colo
car dentro dos recipientes próprios, quando estes ainda têm capaci
dade de recolha. Esta atitude é um convite aos animais a danifica
rem os sacos e a conspurcar o ambiente. 

Todos temos obrigação de zelar pelo bom ambiente, defesa, sal
vaguarda e asseio das ruas e dos espaços públicos que todos 
gozam e usam. Um pequeno esforço a cada um e tudo se torna 
bem mais fácil para todos. 

Há gestos que nada custam e têm um efeito extraordinário. Até 
por uma questão de exibir todo o civismo. 

Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto
res. 

Os artigos em que a assinatura 
contem * estão escritos segundo o 
novo acordo ortográfico. 

Dádiva de Sangue 

da, que corre perigo. 

Vamos dar sangue. Sem medo e a 
pensar nos outros! 

Vamos demonstrar mais uma vez, 
um gesto de carinho para todos 
aqueles que necessitam de receber 
sangue para que a sua vida conti
nue a sorrir. 

Vamos continuar a ter um gesto 
humanitário, e valorizar a vida 
humana, anónima e desinteressa-

Vamos manifestar mais um gesto solidário contribuindo 
para termos uma sociedade mais solidária e amiga, onde o 
outro é reconhecido como ser humano. 

Vamos demonstrar mais um gesto nobre e generoso que 
engrandece quem o tem e contribui para a felicidade do 
outro. 

PRÓXIMAS RECOLHAS 
FEVEREIRO: 5 - Esposende; 19 - S. BARTOLOMEU 
DO MAR MARÇO: 18 - Gandra; ABRIL: Fonte Boa 1. 

As recolhas decorrem entre as 9,00 e 12,30 horas. 
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Frei João de Loreto 
FRANCISCANO BRASILEIR~ DE MAR 

Chegou recentemente à minha mão um longo extrato do NOVO 
ORBE SERAFICO BRASÍLICO ou CRÓNICA dos Frades Menores da 
Província do Brasil - Parte Segunda (Inédita) - Impressa por 
ordem do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Volume 1 -
Rio de Janeiro, Tipografia Brasiliense de Maximiano Gomes Ribei
ro, Rua do Sabão, n.º 114 - de 1859. (1) . 

Foi com surpresa que aí encontrei uma curiosa notícia sobre um 
conterrâneo nosso, sepultado no claustro novo do Convento de S. 
Francisco, de Salvador da Baía, Brasil, identificado como Frei João 
do Loreto. 

Trata-se de um filho de Francisco Gonçalves Losa e de Domin
gas Gonçalves, batisado em S. Bartolomeu do Mar, a 22 de Outu
bro de 1671, a quem foi dado o nome de João, crismado em 
1673 e faleci- do, em Salvador da 
Baía, a 17 de Maio de 1759. 

Este nosso 
lhou, desde 
28 ou 29 anos, 
navegando, 
navios, entre 
Lisboa e entre 
Todos os San-

conterrâneo traba
muito novo, até aos 
como mareante, 
várias vezes, em 
Viana do Castelo e 
Lisboa e a Baía de 
tos(2) . 

Em 1700, por ocasião do Jubileu 
Santo, sendo Sumo Pontífice 
Inocêncio XII, iniciou uma curiosa 
peregrinação. Saindo da sua terra 
natal visitou, a 7 de Março, o San-
tuário de San- tiago de Composte-
la. Daí, dirigiu- ~ se a Madrid onde, a 
28 de Junho, conseguiu uma 
carta do Cardeal José Archinto, Legado a Latere, para poder 
seguir para Roma como peregrino, pedindo esmolas e para ser 
tratado como tal. No percurso, visitou vários santuários, designa
damente o de Loreto(3), este no dia 5 de Setembro. A 17 desse 
mês já se encontrava em Roma, onde se confessou e comungou, 
tendo obtido do Papa, no dia 20, uma carta de indulgência plená
ria, por morte, para ele, seus parentes por consanguinidade e 
afinidade no primeiro grau e para mais doze pessoas por ele indi
cadas. No regresso, visitou, a 22 de Novembro, o santuário de 
Nossa Senhora do Pilar, de Saragoça. 

Em 1701 voltou a Portugal, para uma curta paragem. Daqui 
passou ao Brasil, onde, no ano de 1702, no Convento da Baía, foi 
aceite como donato(4). 

Cerca de três nos antes de morrer, sentindo-se velho e enfra
quecido, recolheu à enfermaria, onde, numa noite, foi encontrado 
moribundo. Recebeu os últimos sacramentos e morreu, na já refe
rida data de 17 de Maio de 1759, como um verdadeiro filho de S. 
Francisco. 

Como donato, foi incumbido de andar de barco, a recolher 
lenha, que transportava para o Convento. Reconhecido o seu zelo 
e bom exemplo, enviaram-no, a seu pedido, para a casa do Novi
ciado de Paraguaçú. Ali, com a aprovação de todos os religiosos, 
professou, a 4 de Novembro de 1707, quando tinha 36 anos. 

Depois de professo, regressou à Casa da Baía, onde foi encarre
gado dos serviços dQ refeitório até poucos anos antes da sua 
morte. Para além da oração e outros exercícios espirituais, varria 
o refeitório, preparava, sem qualquer ajuda, as mesas para o jan
tar e para a ceia, cosia sacos, toalhas e guardanapos. 

Depois de assistir às vésperas, descia ao brejo onde, durante 
a tarde, de enxada na mão, tratava do cultivo da horta, preparava 
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06 - Drª. Maria Goretti Cardoso Lima, 
34 

Presidente da Assembleia-Geral, 67 

- Maria Madalena Cepa da Cruz, 39 

25 - Hélder Manuel Figueiredo Tor-

08 - Manuel de Jesus Lima Gomes res, 27 
(Hernâni), 58 26 - Manuel Fernando Capitão, 61 

13 - Dr". Sérgia Alexandra Azevedo - Susana Cristina Azevedo Regado, 32 

Regado, 34 27 - António Pires Caseiro, 65 

- Olga Maranhão Silva e 

- Mariana Maranhão Silva, 15 
28 - José Laranjeira, 41 

29 - Delfim Cepa Rei, 39 
14 - António Pereira da Costa Lima 31 - Mestra Vanessa Mourão Ferrei-
(Capitão do Exército), 82 ra Sampaio Azevedo, 26 

- Manuel Cepa Martins, 52 - Manuel Augusto da Cunha Lourei
ro, 46 17 - Leonardo Laranjeira, 15 

21 - Alyson Cepa, 13 
A todos os aniversariantes "Brisa de Mar" 

deseja muitas felicidades e longos anos de 
23 - Ilídio Vaz Saleiro Maranhão, vida. 

- Carla Patrícia Santos, 31 

canteiros, semeando, plantando e limpando, até voltar ao refeitório 
para a ceia. 

Nunca faltava aos atos da comunidade nem às horas do coro, 
especialmente de vésperas e matinas; assistia, na igreja, acendendo 
as velas e ajudando às missas, rezadas ou cantadas. 

Numa noite, depois de matinas, ficou em oração numa tribuna 
da nova capela mór. Estando o Convento em obras e já desmancha
da a igreja velha, ao sair, caiu do novo sobrado para o terreno, cheio 
de paus e pedras, que iria servir de claustro. Só algumas horas 
depois e quase de manhã, foi encontrado pelos religiosos, com a 
perna direita deslocada do quadril. Ficou coxeando para o resto da 
vida, mas sempre recusou qualquer arrimo ou encosto. 

l .Documentação amavelmente cedida p elo Dr. Sampaio Azevedo, ilustre director da Brisa 
de Mar, e indicada e fornecida pelo Arquitecto A ntónio Veiga, o que agradecemos. 

2. O seu irmão Marcos faleceu a 22 de Janeiro de 1708, vitima do naufrágio do navio 
Lamoda, da cidade de Lisboa, que vinha da Baía. 

3. Esta visita deve-o ter marcado profundamente a ponto de ter adotado Loreto para o seu 
nome de religioso. 

4. Leigo que trabalha numa comunidade religiosa e usa hábito de frade. 

Orlando Capitão 

Desporto: Andebol Feminino 

SENIORES EM r2LUGAR 
As Seniores, após três vitórias consecutivas, seguem em 1 º lugar no cam

peonato nacional da 2ª divisão. 

A equipa de Mar ainda não encontrou grande resistência das adversárias e, 
assim, vai amealhando pontos para a classificação final, que poderá, ainda, 
na presente época, levar a equipa ao convívio da 1ª divisão. 

Resultados: Juve Mar, 22 - Alpendorada, 15; Palmilheira, 15 - j uve Mar, 33; 
Juve Mar, 34 - Lusitanos, 18. 

PROVAS COMPLEMENTARES 
Entretanto, vão ter início as provas complementares dos escalões de forma

ção. 

As Juvenis iniciam a prova com uma deslocação à Didaxis, no dia 26 de 
Fevereiro. 

As Iniciadas e as Infantis deslocam-se no dia 25 de Fevereiro a Chaves. 

DAR SANGUE É ... DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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Ex-Combatentes: 1° Aniversário 

Em virtude de o texto com o título em epígrafe, e publicado no número anterior, ter saído com duas 
gralhas quase imperdoáveis, não fosse o trabalho do homem estar sujeito a erro, publicamos de novo a 
notícia devidamente corrigida. Aos interessados Raul e José Lima e aos nossos leitores aqui deixamos 
as nossas desculpas por estes lapsos. 

Durante o ano de 2011 decorreram, na nossa terra, importantes iniciativas ligadas aos ex
combatentes, com particular destaque para o Memorial implantado no Largo em frente à 
Junta de Freguesia de Mar, e que perpetua a presença dos nossos soldados na guerra colo-
nial, bem como evoca a memória daqueles que tomba-
ram em combate ao serviço da Pátria. 

A construção do monu- mento que mereceu rasgados 
elogios de todos os quadran- tes ligados à causa dos ex-
combatentes, só foi possível porque a maioria dos nossos ex-
combatentes mobilizaram-se e com elevado sentido de res-
ponsabilidade e cidadania, suportaram do seu próprio bol-
so, os custos financeiros da obra. 

Para memoria futura, registamos aqui os nomes dos 
ex-combatentes que contri- buíram para a construção do 
monumento, a saber, Ilídio Costa Marques, Abílio Cepa 
Cerqueira, Fernando Cepa, Fernando Vaz Saleiro 
Lima, José António Almei- da Torres, António Marques, 
Ramiro Maranhão, José Neiva Santos, Joaquim Enes, 
Álvaro Cruz Ribeiro, Jorge "'\ Costa, António Alfredo Sam-
paio, Ilídio Maranhão, \ Manuel Rei, Avelino Mara-
nhão, José Manuel Mar- tins, Alfredo Vaz Saleiro 
Lima, António Abreu, Alfredo Arantes, Jorge Manuel M. Sampaio, Fernando Justo 
Maranhão, Raul Almeida Machado e José Vaz Saleiro Lima (irmão do Gastão uma). 

Entretanto, ficou mais ou menos assente que em 2012 se comemoraria o 1° aniversário 
da inauguração do monumento com a deposição de uma coroa de flores e um almoço. 

Provisoriamente, avançamos com duas datas possíveis: 5 ou 6 de Maio de 2012, fixando
se mais tarde, o dia exacto. 

F . Cepa 

A MINHA MÃE CARMINDA 

Posto no mundo por ti, 

fruto das tuas entranhas. 

Tive-te na mão, 

hoje sinto na aragem 

(não sei se do vento) 

estas palavras estranhas; 

Mas, mãe, são simples, 

são somente uma homenagem. 

A ti, ao teu rosto, carinho, 

presença e sangue, 

a tudo aquilo que sempre foste na vida. 

E se cá já não estás 

porque o tempo não é estanque, 

sempre cá ficarás 

porque nunca serás esquecida. 

Ora eis-me sem ti. 

Quiseram-te os céus, 
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apaga-te o silêncio como num abraço, 

tenho uma mão vazia no fundo do braço, 

e tenho outra estendida a Deus: 

- Que faça chegar a ti a minha saudade 

Lá, onde te tem em paz, na eternidade. 

Manuel Eugénio - Neca 

COMISSÃO DE FESTAS CANTAM AS JANEIRAS 

Foto: M. Azevedo 

9' INTERMARCHÉ ~ •a·ta 'H lfrt.1m 
DISTRIÂNCORA - SUPERMERCADOS, LDA. 

T e lef. 258 959 140 • Fax 2 58 91 2 9 55 

A Comissão de Festas da Romaria de S. Bartolomeu tem sido 
incansável na promoção de iniciativas com vista à angariação de 
fundos para custear as muitas despesas que esta tradicional roma
ria abarca e implica, dada a riqueza e excelência dos programas dos 
últimos tempos. 

No primeiro fim de semana de Janeiro, a Comissão de Festas em 
colaboração com o Grupo de Janeiras de Mar, arregaçou as mangas, 
pôs os pés ao caminho e percorreu a freguesia a dar as boas vindas 
a todas as habitações. 

O trabalho foi cansativo, mas valeu a pena dada a magnífica cola
boração da nossa gente. Um agradecimento especial ao Grupo de 
Janeiras que afinou as gargantas e os instrumentos. 
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EDF EN Portugal 

Sede: 
Rua Dr. Antônio Cãnd ido. 10 · 4.º Andar 
1050-076 LISBOA 

Direcção Técnica: 
Rua Vinte e Cinco de Abril, 25 
4740-571 ESPOSENDE 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPI NTARIA 

Telef. 253 871 374 

Poço do Linho - E.N. 13 - Lage J 4910-011 ÂNCORA MAR 4740 ESPOSENDE 
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Educadora 

Carla 
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INVERNO ... 

Diogo Arezes: "É muito fixe para brincar 
dentro de casa e no ATL porque pode 
chover lá fora." 

nago Oliveira: "É divertido par ir para as 
montanhas fazer sky ou Snowboard. • 

Rui Miguel: "É fixe para brincar com os 
meus amigos dentro de casa com os 
jogos." 

Tomás: "É fixe para brincar com a neve e 
saltar nas poças de água.• 

Diogo Teixeira: "É fixe porque podemos 
brincar com a neve lá fora, mas como 
aqui é raro nevar podemos ir à serra da 
Estrela ou ao Gerês.• 

Beatriz Barata: "Quando não está a chover 
podemos ir lá para fora brincar e saltar.· 

David: "É para ir lá para fora brincar com a 
neve." 

Marta: "É para os meninos brincar e fazer 
bonecos de neve quando não está a chover." 

Zara: "É fixe porque tem a época do Natal e é 
quando recebemos presentes." 

Diana: "As temperaturas são muito baixas. Por 
isso, temos de usar roupa quente, como casa
cos e calças quentes, gorros, luvas .. ." 

Bruno: "É o oposto do Verão: em vez de termos 
areia, temos neve; em vez de termos a água, 

temos o gelo; em vez de usarmos o fato de banho, usamos roupas quentes.· 

Carina: ·o tempo é chuvoso; as pessoas têm de vestir roupa quente e as Vanessa: "O meu desejo no Inverno é de pegar no carro e ir à Serra da Estrela 
crianças podem fazer bonecos de neve e podem brincar dentro de casa com fazer um boneco de neve e regressar a casa com o aquecimento ligado, vestir 
os legos. • o pijama e ir para a cama.· 

TIO ADÃO DEIXA-NOS 
Na tarde fria de Janeiro, dia 9, a notícia 

chegou à nossa pequena aldeia: o Tio 
Adão do Mouco faleceu em França, pelas 
5 horas, vítima de cancro no fígado. A 
doença minou-o muito rapidamente 
levando-o de junto de todos nós. Com ele 
partiu a sua boa disposição e uma vivên
cia cheia de coisas enriquecedoras. 

Lutador, amigo do seu amigo, alegre, o 
tio Adão viveu sempre com a honestida
de de quem teve uma infância pobre, 
mas repleta de alegria. 

Veio de uma família muito humilde que o ensinou a pedir para 
comer, mas que também o ensinou a trabalhar e lhe mostrou que a 
vida não era só tristezas e que a devíamos encarar como uma brin
cadeira e com a coragem de quem vai vencer todas as dificuldades. 
Por isso, passava o tempo a rir; quem estivesse por perto dele não 
estava triste, porque as suas brincadeiras, aliadas a uma boa garga
lhada lembrava-nos que, por muito que o azar nos batesse à porta, 
nós vencê-lo-íamos. 

Ficou mais pobre a nossa terra sem ele. Já não o vamos ver mais 
a calcorrear as nossas ruas com o seu bigode sorridente sempre 
pronto a mandar uma piada e a partir no seu passo ligeirinho a rir
se à gargalhada. 

Foi na pobreza da sua infância que aprendeu que a dignidade e o 
orgulho de quem precisa da caridade para sobreviver não é vergo
nha nenhuma e foi isso mesmo que nos transmitiu. E quando che
gou a hora de poder trabalhar arregaçou as mangas e desbravou o 
seu quinhão com uma honestidade e uma retidão que deu uma 
grande lição àqueles que o desprezavam. 

Casou com a Rosa da Tia Zira e juntos tiveram três rapazes: o 
Manuel António, o Adão e o Diamantino. Rumou a França à procura 
de uma vida melhor e de um lugar ao sol. .. Conseguiu. Levou depois 
a família e lá fundou as suas raízes sem esquecer a sua terra natal 
de que tanto gostava e por que tanto suspirava. Era ver os seus 
olhinhos brilharem quando chegava e sentir a sua tristeza quando 
partia ... Prendeu-o lá o amor pelos netos: a Lea, a Sarah, a Laura, o 
Lucas, o Nicholas e o Sam e, claro está, os seus filhos e noras. Nun
ca esqueceu a família que por cá ficou e em nós foi crescendo um 
amor grande, muito grande, por ele ... 

Queria voltar para ficar cá com a sua Rosa e gozar o resto dos 
seus dias em paz, gozar a sua aldeia e os seus conterrâneos, voltar 
às suas origens. Mas Deus não quis ... Levou-o antes. 

Resta-nos dizer-te, Pipas, (era assim que carinhosamente te cha
mávamos) que estarás nos nossos corações para sempre e que a 
tua alegria nunca será esquecida. 

Em nome de todos. 
A tua sobrinha G€ninha 

AGRADECIMENTO 

ADÃO CARDANTE MARTINS CEPA 

A Família vem, por este único meio, agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da saudosa extinta 
ADÃO CARDANTE MARTINS CEPA assim como 
àquelas pessoas que participaram na Missa de 7º Dia e que 
lhe manifestaram o seu pesar neste momento de dor. 

S. Bartolomeu do Mar, 2012.01.20 

A Família 

H~ por medida 

~ pormedida 

Estrada Nacional 13 - Frente ao Cemitério - Nº 19 - MAR 
lei. 253 872 863 - 962 342 903 - 936 276 707 
polcelest@hotmail.com - marinharte@hotmail.com 
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Cantinho do Jardim Educadora 
Diana Cunha 
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EM MOVIMENTO: SALA DOS 2 ANOS 
Falo-vos desta vez da sala dos dois anos. É uma sala com 1 segurança emocional. As histórias infantis ajudam as crian-

23 meninos com idades compreendidas entre os dois e os ças a se identificar com personagens e aprender com eles. 
três anos. São meninos, como todos os da sua idade, muito As crianças neste momento das suas vidas devem ser aca-
curiosos. rinhadas e devem ser diversas 

Nesta faixa etária as as manifestações de amor e 
crianças têm uma lingua- afecto. 
gem bastante completa, Na nossa salinha temos feito 
falando com frases com- diversas actividades durante 
pletas e organizando já o este mês. Começamos o mês 
seu pensamento e discur- com as coroas dos reis, fica-
so. Começam a distinguir ram giríssimas, tinham bri-
o bem e o mal, sabendo o lhantes e o nosso nome; 
que podem ou não fazer. depois fizemos os bonecos de 
As crianças começam a neve para o nosso corredor, 
fazer as suas actividades com jornal e papel de enchi-
mais rotineiras sozinhas; mento; fizemos também uns 
no entanto, ainda preci- desenhos para a nossa pare-
sam da ajuda dos adultos de alusivos ao inverno; deco-
mais próximos. Nesta ida- ramos com papel e lã uns gor-
de começam a ter algumas noções básicas, como tamanho, ros e umas luvas e agora ... estamos a fazer uns flocos de 
cor, quantidade, lugar. Frequentemente demonstram alguns neve para a nossa porta. Para além destes trabalhinhos 
medos, muitos deles fruto da sua imaginação. Os adultos todos, ainda tivemos tempo para brincar muito e para ouvir 
que as rodeiam devem compreendê-las para fortalecer a sua algumas histórias alusivas ao inverno. 

ESCUTEIROS: do cantar à alegria 
' 

As ruas, casas e estabelecimentos comerciais da nossa freguesia 
foram o palco nos dias 21 e 22 de Janeiro, para os mais de vinte 
escuteiros que conforme a sua disponibilidade se uniram, para tão 
nobre momento: o Cantar das Janeiras. 

Este cantar, foi realizado pelo 2° ano consecutivo, e contou mais 
uma vez com uma música escrita e composta por vários escuteiros, 

propositadamente para este ano. Ao longo destes dois dias a ale
gria reinou nas ruas e nas casas por onde passamos, deixando 
assim para trás um rasto de satisfação e missão cumprida. 

Com o objectivo de angariarmos fundos para as diferentes despe
sas que temos mensalmente com a manutenção da sede e os segu
ros dos nossos elementos, entre outras, o cantar das Janeiras ini
ciou-se o ano passado para fazer face ao prejuízo de termos sido 
assaltados. Este ano, sem motivo aparente, mas motivados pelo 
carinho da população e pelo gesto de andar porta a porta a desejar 

um bom ano, partimos para a aventura, sendo notória a alegria com 
que fomos recebidos em todas as casas. 

A todos aqueles que nos ajudaram, de uma ou outra forma, que 
nos receberam, que nos confortaram com as suas palavras e o seu 
carinho e a todos os outros que não se encontravam em casa 
aquando da nossa passagem, o nosso obrigado por tudo. 

Continuação de um bom ano para todos são os votos dos elemen
tos do Agrupamento 82, dos Escuteiros de S. Bartolomeu do Mar. 

João Paulo 
Gabinete de Comunicação e Imagem 

OFERTA DE LIVROS 
Não podemos deixar de registar 

com imenso agrado e reconhecido 
agradecimento público o gesto de 
carinho que o Dr. Orlando Martins 
Capitão teve ao doar um vasto 
espólio constituído por milhares de 
livros e demais material informáti
co ao Centro Social da Juventude 
de Mar. Uma carrinha do Centro 
deslocou-se a Sintra para trans
portar tão imenso manancial de 
cultura o que muito honrou o Cen
tro Social e a sua Biblioteca. 

Por outro lado, também regista
mos a oferta por parte de Abílio Cepa Cerqueira, de uma valiosa 
coleção sobre a guerra colonial portuguesa, constituída por dezoi
to volumes e por centenas de fotografias maravilhosas que 
podem ser objecto de auxílio em trabalhos científicos. R edação• 


